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EMENTA 

 
Estudo dos saberes teóricos, do surgimento das ideias, do pensamento e das linguagens que dão 
suporte a ações substanciais que orientam processos de ensino-aprendizagem. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 

A Disciplina tem como objetivos: 
- Apresentar as bases gerais da Filosofia e da Antropologia; 
- Descrever os fundamentos antropofilosóficos daeducação; 

- Aportar subsídios para a promoção da autonomia nos contextos de formação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I UNIDADE - PERSPECTIVAS DA FILOSOFIA E DA ANTROPOLOGIA 

1 – Origens da Filosofia 

– Fases da Filosofia ao longo da história 

- Filosofia Antiga (do século VI a.C. ao século VI d.C.) 

- Filosofia Patrística (do século I ao século VII) 

- Filosofia Medieval (do século VIII ao século XIV) 
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- Filosofia da Renascença (do século XIV ao século XVI) 
- Filosofia Moderna (do século XVII a meados do século XVIII) 

- Filosofia da Ilustração ou Iluminismo (meados do século XVIII ao começo do 

século XIX) 

- Filosofia Contemporânea 

2 – Origens e evolução da Antropologia 

2.1 – A Antropologia e a questão da cultura 

2.1.1 – Constituintes da cultura 
 

 
II UNIDADE - BASES ANTROPOFILOSÓFICAS A EDUCAÇÃO 

1 – Antropologia e educação 

2 – Filosofia e educação 

 

III UNIDADE - ABORDAGEM ANTROPOFILOSÓFICA: SUBSÍDIOS PARA PROMOÇÃO DA 

AUTONOMIA NOS CONTEXTOS DE FORMAÇÃO 

1 – A perspectiva antropofilosófica na atuação docente 

2 – A cultura do cotidiano escolar 

ATIVIDADES DISCENTES: 

 
As atividades discentes consistirão fundamentalmente de pesquisas sobre os assuntos, 
interpretação textual e realização de sínteses temáticas. 

METODOLOGIA 
A Disciplina será ministrada com base em leituras, discussões e produção textual. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
São critérios de avaliação: 
- Compreensão correta dos assuntos estudados; 
- Autonomia de pensamento frente aos assuntos estudados; 
- Capacidade de produzir sínteses dos assuntos/temas estudados. 

 
 
 

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação terá como referência fundamental a assiduidade na interação e o desempenho nas 
atividades da Disciplina, aferidos, por exemplo, nas produções textuais resultantes das perguntas 
interpretativas sobre os assuntos. 
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